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Desempenho produtivo da geração F2 de híbridos de canola 

 Marcos Roberto Klotz 

Resumo 

 

A canola é uma cultura de inverno desenvolvida através do melhoramento genético 

convencional da colza, com objetivo de encontrar plantas com teor de ácido erúcico inferior a 

2%, no óleo da semente. Com isso, o presente trabalho avalia o potencial agronômico de 

plantas oriundas de sementes F2 de canola. O experimento foi implantado em condições de 

campo na área da Estação Experimental da Universidade Federal de Santa Catarina, Campus 

de Curitibanos-SC. Utilizou-se o esquema fatorial com delineamento de blocos casualizados 

com quatro repetições. Foram avaliados cinco híbridos de canola em comparação com suas 

respectivas gerações F2, para as características estande inicial, altura de planta, altura de 

inserção da primeira síliqua, estande final, número de síliquas por planta, massa de mil grãos 

e produtividade de grãos. Os híbridos de canola apresentaram diferença para as características 

estande inicial, altura de planta, altura de inserção da primeira síliqua e síliquas por planta. 

Em relação às gerações avaliadas houve diferença significativa para as características estande 

inicial, síliquas por planta e massa de mil grãos. Embora a geração F1 tenha apresentado 

resultado superior à geração F2 para síliquas por planta e massa de mil grãos, não houve 

diferenças quanto à produtividade de grãos.  

 

Palavras-chave: Brassica napus var. oleifera. Componentes de rendimento. Produtividade de 

grãos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A canola (Brassica napus L. var. oleifera) é uma cultura oleaginosa de inverno, que 

foi desenvolvida a partir do melhoramento genético convencional da colza (Brassica napus), 

onde se deu através de cruzamentos, modificando as plantas de maneira natural. Dentro do 

melhoramento genético da canola, segundo Tomm (2007), a canola produzida no Brasil é 

considerada de primavera da espécie Brassica napus L. var. oleífera. Isso significa que essa 

variedade possui em seu óleo menos de 2% de ácido erúcico e apresenta em cada grama de 

componente sólido da semente seco ao ar, o máximo de 30 micromoles de glucosinolatos. A 

canola demonstra um alto potencial em relação à produção de biodiesel devido ao seu elevado 

teor de óleo com características interessantes para o mercado de biocombustíveis 

(MIGLIORINI, 2012).   

 Além da sua utilização na produção de biodiesel é utilizada também como óleo de 

consumo humano, além da utilização do farelo (co-produto da produção de óleo) como ração 

para animais (CONAB, 2013). O óleo da canola é considerado um alimento amplamente 

saudável, pois apresenta em sua composição uma elevada quantidade de Omega-3, vitamina 

E, gorduras monoinsaturadas e um menor teor de gordura saturada quando comparada a todos 

os outros óleos vegetais. Isto leva médicos e nutricionistas indicarem com segurança o óleo de 

canola como sendo o de melhor composição de ácidos graxos (TOMM, 2013).  

 A canola é uma cultura de safrinha ou de inverno, com ciclo curto caracterizado em 

regiões do cerrado, e ciclo relativamente longo para a região sul do Brasil. Também por ter 

seu sistema de semeadura e colheita mecanizada e por ser muito utilizada em sistemas de 

rotação de culturas. Segundo Santos et al. 2000, existe uma grande aceitação pelos produtores, 

em razão do menor risco de perdas devido às geadas, considerável potencial de produção de 

grãos, além do interesse da indústria, em virtude do óleo e o farelo serem de excelente 

qualidade para alimentação humana e animal. Uma possível expansão do cultivo da canola no 

Brasil tende a ser facilitada pelos benefícios indiretos proporcionados pela cultura, como a 

redução de inóculo de doenças causadas por fungos necrotróficos que comprometem o 

rendimento de grãos. Devido aos escassos investimentos em pesquisa no Brasil, ainda existem 

dificuldades tecnológicas para a expansão do cultivo dessa oleaginosa, a saber: a necessidade 

de identificar épocas de semeadura para regiões com maior altitude e o ajuste de outras 

tecnologias de manejo a cada região. Esta dificuldade de expansão do cultivo também se dá 

pela maturação desuniforme, com planta podendo atingir sua maturação muito antes do 

restante. Além do fato do possível transporte desta semente, onde depois de colhida se faz 
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necessário ter uma indústria de processamento o mais próximo possível, o que quando não 

ocorrer, pode acarretar em grandes perdas pelo pequeno tamanho da semente. Sendo assim, 

muitos produtores tem receio de cultivar a canola pelo fato de não ter uma convicção do 

ganho com a cultura.   

Tanto os maiores produtores quanto os maiores consumidores de canola grão 

encontram-se na União Europeia, onde se tem uma produção prevista para esta safra de 2016 

em torno de 21,8 milhões de toneladas, e com um consumo previsto de 25,3 milhões de 

toneladas, sendo assim com perspectivas de importação do grão para suprir as necessidades de 

consumo dentro da região. O segundo maior produtor de grãos é o Canadá, detentor de 17,2 

milhões de toneladas com um consumo previsto de 8,6 milhões de toneladas. Em relação a 

produção de óleo, esta deverá ser em torno de 3,6 milhões de toneladas, com consumo 

próximo a 0,7 milhões de toneladas, e ainda com perspectiva de exportação de cerca de 2,8 

milhões de toneladas (CONAB, 2016). A produção mundial de óleo de canola para a safra 

2015/16 gira em torno de 26,4 milhões de toneladas, ou seja, queda de 3,0% em relação à 

safra 2014/15, com um consumo mundial em torno de 26,8 milhões de toneladas; aumento no 

consumo estimado em torno de 6,1%, se comparado com a safra anterior (CONAB, 2016). 

Já em relação a produção mundial de canola grão para a safra 2015\16, segundo o 

USDA, deverá ser da ordem de 67,5 milhões de toneladas, acentuando uma queda 

significativa na produção de 6,3%, quando comparada à safra 2014\15. Em contrapartida a 

isso, o consumo previsto para a safra atual também é inferior, passando de 71,8 milhões de 

toneladas na safra passada para 69,4 milhões de toneladas em 2016, com queda de 

aproximadamente 3,2% (CONAB, 2016).  

No Brasil, segundo estimativa de março de 2016, a canola apresentou uma diminuição 

de área no principal estado produtor. No Rio Grande do Sul é estimada uma queda em torno 

de 6,4% se comparada à safra de 2015. Já no estado do Paraná, segundo maior produtor 

interno, estima-se um aumento considerável de 38,6%. Totalizando assim, para a safra de 

2016 uma estimativa de 44,4 mil hectares cultivados no Brasil. Com isso, esta relativa perda 

na produção se dá principalmente pela forte concorrência com o plantio do trigo nas 

principais regiões produtoras. A produtividade esperada para o Paraná ficou na ordem de 

1.403 kg ha
-1

, variando negativamente em 2,3% se comparada a safra anterior. Já o Rio 

Grande do Sul tem previsto um aumento muito significativo em sua produção, em torno de 

66,7%. Com isso, a produção brasileira de canola está em cerca de 54,9 mil toneladas, com 

uma variação expressiva de 51,2% em  relação a safra passada, que foi de 36,3 mil toneladas. 

(CONAB, 2016).  
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Historicamente, a produção brasileira de canola iniciou em 1974 no estado do Rio 

Grande do Sul, onde a Embrapa Trigo iniciou um programa de melhoramento genético da 

canola, desenvolvendo uma variedade. Essa variedade foi bastante utilizada até que as 

lavouras foram dizimadas pelo fungo causador da canela preta. A partir de então, empresas 

privada começaram a comercializar sementes híbridas no Brasil (EMBRAPA, 2012).  

As sementes híbridas em comparação às cultivares ou variedades de polinização livre, 

apresentam vantagens, como maior produção e uniformidade de plantas, o que não ocorre 

para todas as espécies. Assim, os híbridos oferecem grandes vantagens aos agricultores 

através do efeito da heterose ou vigor híbrido, apresentando desempenho superior à sua 

melhor linha parental, sendo altamente uniforme. Outra característica dos híbridos é que eles 

não podem ser salvos sem modificar as características genéticas da variedade (BRUINS, 

2010). Para a grande maioria das características de interesse no melhoramento genético de 

plantas, àquelas com interação gênica de dominância e sobredominância, um fator 

preponderante é a expressão da heterose, considerada de fundamental importância pelo fato 

desta expressar a superioridade em desempenho de indivíduos híbridos em relação aos seus 

genitores (pais). FALCONER e MACKAY (1996) referem-se à heterose como o inverso da 

depressão endogâmica. No processo de endogamia, deve-se partir de populações 

geneticamente adequadas, o que significa que elas devem ter alta frequência de alelos 

favoráveis para os diversos caracteres de interesse e pequena carga genética, isto é, baixa 

frequência de alelos deletérios. 

A produção de sementes híbridas de canola requer experimentos, tempo e mão de obra 

qualificada, o que consequentemente gera custos à empresa produtora de sementes. Esse custo 

é repassado ao produtor, que ao comprar a semente híbrida, paga esse preço e tem que 

comprar a semente toda safra para obter uma lavoura uniforme e produtiva (CRUZ et al., 

2010). Contudo, esse custo muitas vezes prejudica o cultivo de canola, sendo um impeditivo 

para o aumento das áreas com a cultura. Nesse sentido, o ato de “salvar” a semente obtida da 

lavoura híbrida, seria uma opção ao produtor que não quer pagar o alto preço da semente. 

Com poucas informações e estudos para comparar o desempenho da geração híbrida e a 

geração F2 (sementes salvas), faz-se necessário elaborar estudos para avaliar o potencial no 

campo dessas gerações, além de uma análise financeira do custo do uso das sementes híbridas 

versus sementes salvas. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido na área da Fazenda Experimental Agropecuária da 

Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Curitibanos, onde o solo predominante no 

local é Cambissolo háplico, de textura argilosa (EMBRAPA, 2013). O clima da região é Cfb – 

Temperado, mesotérmico úmido e verão ameno (KOEPPEN, 1948). A cidade de Curitibanos 

tem como coordenadas geográficas latitude 27º16’26” ao Sul e  longitude 50º 30’14” a Oeste, 

estando a uma altitude de 987 metros. Outro ponto de fundamental importância é a 

temperatura média anual, que varia entre 16-17ºC e a precipitação média anual de 1.500 a 

1.700mm (COLLAÇO, 2014). A área onde foi implantado o experimento está em sistema de 

plantio direto, apresentando como cultura antecessora a própria canola no inverno e o milho 

no verão. 

A origem do material híbrido utilizado no experimento foi proveniente da Embrapa, 

no ano de 2013. A semente foi cultivada na cidade de Curitibanos no ano de 2014. A semente 

obtida (geração F2) desta lavoura foi colhida e guardada para ser utilizada no presente 

experimento em comparação com os híbridos iniciais.  

 Em condições de safrinha, no mês de fevereiro de 2015, o experimento foi implantado. 

Os tratamentos consistiram de cinco híbridos comerciais (H61, H76, H411, H433 e H571) e 

suas respectivas gerações F2. A geração F2 dos híbridos foi obtida através da colheita das 

sementes de plantas híbridas no ano anterior. O experimento foi conduzido em esquema 

fatorial 5x2 (híbridos x geração F2) em delineamento de blocos casualizados com quatro 

repetições. As parcelas experimentais foram constituídas de cinco linhas com dois metros 

cada, espaçadas a 0,40m, onde a parcela útil foi às três linhas centrais. Sendo assim semeadas 

30 sementes por metro quadrado, resultando em um tamanho da parcela útil de 1,2m.  

 As sementes foram, inicialmente, tratadas com o tratamento comercial Standak
® 

Top, 

cujo princípio ativo é composto por Piraclostrobina, Tuofanato Metílico e Fipronil. A 

adubação foi realizada de acordo com a necessidade da cultura, utilizando 350 kg ha
-1

 do 

adubo formulado 0-18-18, sendo aplicados 70g em 2m². A aplicação da uréia se restringiu a 

duas aplicações, a primeira 30 dias após a semeadura e uma segunda aos 60 dias após a 

semeadura.  

 Os tratos culturais utilizados foram capinas manuais e adubações, seguindo 

características da área e da cultura. O uso de inseticidas ocorreu apenas na fase inicial, com a 

aplicação de Connect, para controle da Vaquinha (Diabrotica speciosa). As plantas foram 

observadas e avaliadas ao longo de todo o ciclo. As características avaliadas foram:  
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a) Estande inicial: número de plantas emergidas na parcela útil; 

b) Altura de planta: média da altura de todas as plantas da parcela útil, obtida com o uso 

de trena milimetrada. 

c) Altura de inserção da primeira síliqua: média da altura de inserção da primeira síliqua 

de todas as plantas da parcela útil, obtida com o uso de trena. 

d) Estande final: número de plantas da parcela útil no momento da colheita; 

e) Número de síliquas por planta: contagem de todas as síliquas; o valor obtido foi 

dividido pelo número de plantas colhidas; 

f) Massa de mil grãos: O peso de mil sementes foi avaliado conforme Regras para 

análise de sementes (2009), onde as síliquas obtidas da parcela útil foram debulhadas e 

os grãos colocados para secar em estufa, até peso constante, posteriormente corrigido 

para 13%. Desse total, retiradas quatro subamostras de 100 grãos que foram pesadas 

para obtenção da média. O valor obtido foi utilizado na regra de três para obtenção do 

valor da massa de mil; 

g) Estimada em função da massa de grãos obtida por metro quadrado e extrapolada para 

Kg ha
-1

. 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F a 5% de 

probabilidade e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando 

o software SISVAR (FERREIRA, 2000).  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Tabela 1. Quadrados médios da análise de variância para as características estande inicial 

(EI), altura de planta (AP), altura inserção (AI), estande final (EF), síliquas por planta (SPP), 

massa de mil grãos (MMG) e produtividade de grãos (PG), avaliadas em híbridos de canola e 

suas gerações F2, Curitibanos, 2015.  
FV GL EI AP AI EF SPP MMG PG 

Híbrido (H) 4 114,12* 0,1341* 0,0864* 10,14
ns

 48954,58* 0,0009
ns

 36334,11
ns

 

Geração (G) 1 748,54* 0,0255
ns

 0,0004
ns

 16,70
ns

 58404,00* 0,0029* 20134,73
ns

 

H x G 9 29,78
ns

 0,0022
ns

 0,0056
ns

 4,931
ns

 21454,63
ns

 0,0005
ns

 18362,55
ns

 

Bloco 3 167,61 0,0274 0,0236 11,55 3705,64 0,0007 11900,95 

Erro 27 40,43 0,0073 0,0043 5,023 9307,22 0,0006 22655,71 

CV (%)  21,84 25,80 27,13 39,35 48,95 27,66 49,29 
ns

 não significativo pelo teste F ao nível de 5% de probabilidade e * significativo pelo teste F ao nível de 5% de 

probabilidade. 

 A análise de variância com os quadrados médios para as características avaliadas nos 

híbridos de canola e em suas gerações F2 estão representadas na Tabela 1. É possível observar 

que houve significância para a fonte de variação híbridos nas características estande inicial, 

altura de planta, altura de inserção e síliquas por planta, mostrando assim que houve diferença 

entre os híbridos na média das duas gerações.  Para a fonte de variação geração, houve 

diferença significativa para as características estande inicial, síliquas por planta e massa de 

mil grãos, indicando que houve diferença entre as gerações (F1 e F2) na média dos cinco 

híbridos. Em relação ao fator híbrido x geração, os resultados demonstram que não houve 

interação significativa para as características avaliadas, mostrando que os híbridos se 

comportaram de maneira semelhante em relação a sua geração F2.  

 Percebe-se também que para a característica produtividade de grãos não houve 

diferença significativa, muito pelo fato do valor do CV ser de 49,29%, onde quanto maior é 

este valor, menor será a homogeneidade do conjunto de dados.  

 

Tabela 2. Valores médios para as características, estande inicial, altura de planta, altura de 

inserção e síliquas por planta, avaliadas em híbridos de canola, Curitibanos-SC, 2015. 

Híbridos EI AP AI SPP 

H61 38,87ab  1,39c 0,791b 202,87ab 

H76 43,00a  1,68a 1,067a 132,86b 

H411 35,57ab 1,36c 0,837b 288,57a 

H433 40,87ab 1,39c 0,854b 248,62ab 

H571 33,37b 1,53b 0,827b 345,12a 

EI:Estande inicial; AP: Altura de planta; AI: Altura de inserção; SPP: Síliquas por planta. Letras diferentes na 

coluna indicam diferença estatística significativa pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 
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Os valores médios das características que apresentaram diferenças significativas para 

os híbridos avaliados estão apresentados na Tabela 2. Em relação ao estande inicial, verifica-

se a amplitude de variação de 33,37 a 43,0 plantas, o que indica que os híbridos apresentam 

diferenças quanto ao potencial de germinação. Tomm et al. (2003) verificaram que 

populações de plantas iniciais mínimas, com pelo menos 18 plantas m
-2

, desde que 

uniformemente distribuídas, não limitam o rendimento de grãos de canola. Segundo Silva et 

al. (2016), um possível menor vigor da semente pode retardar a emergência das plântulas, mas 

acaba não afetando o estande inicial. Na ausência de diferenças no estande inicial, as 

consequências de baixo vigor na continuidade do desenvolvimento relacionado às fases 

vegetativas e reprodutivas podem ser mínimas (MARCOS FILHO; NOVEMBRE, 2009). 

 A característica altura de planta para o híbrido H61 foi uma das mais baixas entre os 

híbridos avaliados (1,39 cm), porém são resultados superiores aos encontrados por Melgarejo 

et al. (2014), que avaliou o H61 em Santa Maria-RS, alcançando uma altura de 1,18 cm para 

este mesmo híbrido. Contudo, Arrúa (2013), avaliando diferentes épocas de semeadura, 

obteve valores de altura de planta de 1,36 cm para o H61, valor aproximado ao visto no 

presente trabalho. Arrúa (2013) também encontrou valores próximos ao deste trabalho para o 

híbrido H433, com altura de planta em 1,31cm. Bernini (2011) relata em seu trabalho que 

diferenças na altura de plantas de milho podem ser evidenciadas pela variabilidade genética, 

os híbridos comerciais avaliados eram de diferentes empresas e, portanto provavelmente sem 

parentesco nas linhagens parentais.  

 Ainda para a característica altura de planta, faz-se um comparativo com a altura de 

inserção obtida pelos híbridos de canola avaliados no presente trabalho, observam-se 

diferenças entre a altura total que a planta atinge e a altura que ela começará a produzir, 

chamada aqui de área produtiva. Para o híbrido H61 a área produtiva foi de 0,60 cm, para o 

H76 foi de 0,61 cm, para o híbrido H411 de 0,52 cm; para o H433 foi de 0,54 cm, e para o 

híbrido H571 CL®, a área de produção atingiu 0,70 cm. Isso demonstra como a altura de 

planta e altura de inserção são características importantes dentro dos componentes de 

produção, muito pelo fato da facilidade que uma planta com altura e com boa altura de 

inserção proporciona na hora da colheita, o que evita perdas. A altura de plantas, bem como a 

altura de inserção da primeira síliqua, são características objetivadas pelos melhoristas para a 

colheita mecanizada, no sentido de facilitar e evitar perdas. Além disso, a baixa inserção das 

síliquas pode causar o apodrecimento das mesmas devido ao contato com o solo, 

desvalorizando assim, o produto final (COSTA; RAVA, 2003).   
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 Com relação à característica número de síliquas por planta, foi possível observar no 

presente trabalho, que o número de plantas por parcela não foi relativamente adequado, o que 

pode ter beneficiado o número de síliquas por planta, já que plantas mais espaçadas podem ter 

seu potencial de ramificação aumentado. Percebe-se ainda, na Tabela 2, que diferenças 

consideráveis foram expressas pelos cinco híbridos, sendo que o híbrido H571 CL
®

 foi o que 

obteve os maiores índices de síliquas por planta (345,12), valor abaixo do encontrado por 

Nichelati (2015), onde o valor foi de 519,35. Atenta-se também pela grande diferença quando 

comparado ao híbrido H76, que apesar de ter a média dentro de altura de planta maior de 

todos os híbridos, foi a que menos produziu síliquas, totalizando 132,85, valor inclusive 

extremamente abaixo do híbrido H571 CL
®

. O híbrido H61 obteve um valor médio de 

síliquas por planta (202,87), valor semelhante aos encontrados por Dalmago et al. (2010). Já 

Estevez (2012), obteve média de 241 síliquas por planta, em avaliação a vários híbridos 

diferentes. Além disso, também é importante salientar que embora tenha havido diferenças 

entre os híbridos para o número de síliquas por planta, não houve diferença na produtividade 

de grãos final. Em canola, Krüger et al. (2011) afirma que os caracteres número de síliquas e 

número de grãos por planta apresentam maior correlação direta e positiva com a 

produtividade de grãos. Coimbra et al. (2004) evidencia que o efeito direto que o caráter 

número de síliqua por planta tem sobre o número de grãos por síliqua é o responsável direto 

pela associação entre este par de caracteres.    

 A avaliação entre os valores médios das duas gerações (Tabela 3) indicam que a 

geração F1 apresenta média inferior em relação ao estande inicial em comparação a geração 

F2. Já para a característica número de síliquas por planta e massa de mil grãos o 

comportamento foi o inverso, demonstrando superioridade da geração F1, o que sinaliza que o 

fato de ter um estande inicial superior não indica superioridade em relação a outras 

características, além de uma possível ocorrência de perda de vigor desta semente híbrida, 

justamente pelo maior tempo de armazenamento e consequente efeito desse tempo no 

potencial de germinação e emergência (vigor). Souza et al. (2002) verificou que, de forma 

geral, o híbrido simples é o que mais sofre com a depressão por endogamia, expressa pela 

perda de vigor e fertilidade. Esta diferença pode ser explicada pelo fato do híbrido simples ser 

constituído de um genótipo único, isto é, todas as plantas apresentam a mesma constituição 

genética e serem, pelo menos teoricamente, completamente heterozigóticas. Essa relativa 

perda de vigor para as características número de síliquas por planta e massa de mil grãos 

obtidas no presente trabalho pode ser caracterizada como depressão por endogamia.  
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Tabela 3. Valores médios para as características, estande inicial, síliquas por planta e massa 

de mil grãos, avaliadas em gerações F2 de canola, Curitibanos-SC, 2015.  

Gerações EI SPP MMG 

F1 33,61b 286,66a 0,195a 

F2 42,50a 208,15b 0,178b 

EI: Estande inicial; SPP: Síliquas por planta; MMG: Massa de mil grãos. Letras diferentes na coluna indicam 

diferença estatística significativa pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.  

 

De acordo com Tomm et al. (2009) os híbridos de canola apresentam elevada 

qualidade fisiológica e vigor das sementes, além da queda em potencial destas características 

na geração F2, vários são os fatores que influenciam na qualidade, no potencial de germinação 

e no vigor das sementes salvas, sobretudo as condições com que as plantas foram cultivadas, 

as peculiaridades de cada híbrido e a época de semeadura. Para Lobato et al. (2005), de uma 

maneira geral, as sementes da geração F1 dos híbridos simples apresentam qualidade 

fisiológica superior em relação às da geração F2, quanto à capacidade de germinação e 

posterior definição de estande. Estes resultados evidenciam o efeito da depressão por 

endogamia na qualidade fisiológica das sementes, o que poderá inviabilizar a utilização da 

geração F2.   

 Vale ressaltar que quando se utiliza a geração F1, desde que as linhagens tenham um 

alto nível de homozigose, as plantas presentes no campo são geneticamente idênticas, ficando 

mais sujeitas à variação ambiental. No caso da utilização da geração F2, existirá uma variação 

genética entre as plantas, permitindo observar no campo, plantas de altura e de ciclo 

diferentes, uma maior rusticidade ao campo, o que pode levar a redução na produção de 

sementes. Depreende-se que a produtividade de sementes quando se utiliza sementes da 

geração F2 será inferior ao das obtidas com a geração F1. O que necessita ser verificado é se a 

redução na produtividade pode ser compensada pelo gasto na multiplicação das linhagens e na 

obtenção da geração F1 (LOBATO et al., 2005).  

 Smith et al. (2010) relata em seu estudo de comparação entre híbridos de canola e 

geração F2, que o uso da semente F2 na cultura da canola ainda não é rentável pelo fato das 

sementes salvas apresentarem relativa perda de vigor. O autor afirma ainda que em Westem, 

região do Canadá, os produtores foram aconselhados a não cultivar a semente F2 em tentativa 

de buscar uma redução no custo da semente, pois os resultados não foram compensatórios.  
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 A ideia do presente trabalho foi avaliar o potencial da utilização de sementes F2 

(sementes salvas) na cultura da canola. Como a cultura da canola está em início de expansão, 

muitos agricultores ainda tem receio em relação ao seu cultivo, e grande parte deste receio se 

deve ao custo alto da semente. Os únicos materiais genéticos disponíveis para a cultura da 

canola são os híbridos comerciais. Com isso o presente trabalho mostra que para as 

características síliquas por planta e massa de mil grãos houve desvantagens no uso de 

sementes salvas, pelo fato destas serem características muito importantes dentro dos 

componentes de rendimento da canola, juntamente com o estande. Apesar de que para a 

geração F1, as características síliquas por planta e massa de mil grãos foram significativas, 

não houve relação com a produtividade final.  

 Sendo assim, mais estudos se fazem necessários para avaliação da produtividade final, 

em diferentes ambientes e condições para que a interação genótipos versus ambientes pudesse 

ser avaliada.  

.  
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4 CONCLUSÕES 

 

Para as características estande inicial, síliquas por planta e massa de mil grãos houve 

diferença na utilização de sementes F1 e F2, sendo que para estande inicial a geração F2 foi 

superior, e para síliquas por planta e massa de mil grãos houve superioridade da geração F1. Já 

para a característica produtividade de grãos não houve diferenças entre as sementes híbridas e 

sementes salvas.  

Essas diferenças não influenciaram a produtividade de grãos, independentemente de 

outras características terem sido significativas, o que indica que podem ocorrer alterações nos 

demais componentes, com estabilização da produtividade de grãos, isso devido à elevada 

plasticidade que a cultura da canola tem.  
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Productive performance of the F2 generation of canola hybrids 

Marcos Roberto Klotz 

Abstract 

 

Canola is a winter crop developed through conventional breeding of rape, in order to find 

plants with erucic acid content of less than 2% in the seed oil. Thus, the present study 

evaluates the agronomic potential of plants from F2 seeds of canola. The experiment was 

carried out under field conditions in the area of the Experimental Station of the Federal 

University of Santa Catarina, Campus of Curitibanos-SC. We used the factorial with 

randomized complete block design with four replications. We evaluated five canola hybrids in 

comparison to their respective generations F2, for the characteristics initial stand, plant height, 

insertion height of the first siliqua, final stand, number of siliques per plant, thousand grain 

weight and grain yield. Canola hybrids showed the difference in the characteristics initial 

stand, plant height, insertion height of the first siliqua and siliques per plant. Regarding the 

evaluated generations was no significant difference for the characteristics initial stand, 

siliques per plant and thousand grain weights. Although the F1 generation has shown superior 

result to the F2 generation to siliques per plant and thousand grain weight, no differences in 

grain yield.  

 

Keywords: Brassica napus var. oleifera. Yield components. Grain yield. 
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